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Informações aos candidatos a professor substituto neste departamento 

Em atendimento ao Edital nº 29, de 18 de março de 2026, em que consta: 

“7.3. A pessoa candidata deverá receber do departamento o conteúdo 
programático e o calendário das provas de seleção (cronograma com a 
confirmação da data, local, horários dos momentos avaliativos do processo 
seletivo, tempo de duração da prova de aptidão didática e demais 
informações pertinentes ao processo seletivo).” 

Seguem informações: 

- Dia 07 de abril de 2026 (terça-feira), impreterivelmente às 08:00 horas (horário de 
Brasília), no Departamento de Ciências Florestais e da Madeira, Av. Gov. Lindemberg, 
nº 316 - Centro, Jerônimo Monteiro, ES, na sala de reuniões (localizada ao lado da 
Secretaria da Graduação, Setor Sul, próximo ao Restaurante Universitário), serão 
realizados o sorteio do tema da prova didática e o sorteio da ordem de apresentação 
dos candidatos. 

- No dia 08 de abril de 2026 (quarta-feira), a partir das 08:30 horas ocorrerão 
as apresentações da prova didática, respeitando-se a ordem previamente sorteada. 
Ressalta-se que todos os candidatos deverão entregar, impreterivelmente às 08:00 
horas, à banca avaliadora, o arquivo da aula didática em formato PDF 
(exclusivamente em pen drive) e respectivo plano de aula (impresso), 
independentemente do horário de sua apresentação. Cada candidato disporá de até 
50 minutos para a realização da prova didática. Todas as apresentações ocorrerão 
nesta mesma data. O local de realização das provas didáticas será o Miniauditório do 
Departamento de Ciências Florestais e da Madeira, Setor Sul, localizado no segundo 
pavimento do “Prédio da Madeira”. 

- No dia 09 de abril de 2026 (quinta-feira), será realizada a avaliação e pontuação dos 
currículos dos candidatos, seguida da classificação final e divulgação do resultado do 
processo seletivo.  

Síntese do cronograma: 

Data Horário Atividade 
07/04/26 08:00 Sorteio do ponto da prova didática 

Sorteio da ordem de apresentação 

08/04/26 
08:00 Entrega do arquivo da aula didática (pen drive) 

Entrega do plano de aula (impresso) 
08:30 Início das provas didáticas 

09/04/26 --- Avaliação e pontuação de currículos 
Divulgação do resultado do processo seletivo 

 



 

Área/Subárea: 

Ecologia Florestal / Conservação de Áreas Silvestres. 

 

Programa: 

1. Ecologia das Interações. 

2. Economia e Administração Florestal. 

3. Fitofisionomias das formações florestais brasileiras. 

4. Fragmentação florestal e efeito de borda. 

5. Gestão Ambiental. 

6. Planejamento e Gestão de Unidades de Conservação. 

7. Política e Legislação Florestal. 

8. Serviços ecossistêmicos. 

9. Técnicas de amostragem fitossociológica em vegetação nativa. 
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